
1 

 

 

 

 

 

DO 
Acadêmico olympio Geraldo Gomes 
A Academia Paulista de Medicina Veterinária - 

Apamvet registra com profundo pesar o falecimento do 

querido colega e saudoso amigo Acadêmico OLYMPIO 

GERALDO GOMES. O óbito que ocorreu no entardecer do dia 

9 de julho de 2020,  sendo cremado na presença dos três filhos, 

sem a possibilidade de velório, nesta situação de pandemia. A 

missa de Sétimo  ocorreu no dia 15 de julho, ás 18hs30min, na 

Paroquia  São Gabriel Arcanjo – Rua São Gabriel 108/Jardim 

Paulista – SP.  

Olympio Geraldo Gomes, graduou-se em Medicina-

Veterinária, na  20ª Turma (1954 – 1957) 

da Faculdade de Medicina Veterinárias 

da Universidade de São Paulo – a 

tradicional Faculdade da Rua Pires da 

Mota 159. 

Para os Veteranos Acadêmicos da 

Academia Paulista de Medicina 

Veterinária / APAMVET, sobreviventes 

de significativos e gloriosos embates 

profissionais em prol da magnitude das 

Ciências Veterinárias a ocorrência do 

passamento de ilustres Confrades é 

sempre momento de grande tristeza. Meus olhos marejam-se, a 

cada momento com lágrimas e grande saudades dos inúmeros 

velhos amigos que nos deixaram neste último lustro. Como 

Olympio G. Gomes -

Foto do Album de 

Formatura (1957) 
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afirmou, outrora, Machado de Assis, repito: "Não há remédio 

certo para as dores da alma." 

Olympio Geraldo Gomes graduou-se em Veterinária, na 

turma do Quarto Centenário da Cidade 

de São Paulo (1954), na FMV/USP e 

muitos Acadêmicos da APAMVET, 

com ele conviveram desde então! Para 

os colegas mais próximos era 

considerado o “vovô da turma”, 

esclarecendo que a diferença de idade 

entre ele e alguns dos companheiros de 

Curso não era tão grande. O apelido 

carinhoso se justificava por sua 

postura ponderada e de opinião sempre 

segura e conselheira: era um jovem pensativo e imaginoso. O 

perfil de sua atuação, qual uma bandeira levantada, era a luta e 

o empenho para o fortalecimento da Medicina Veterinária e 

aprimoramento dos Veterinários do Estado de São Paulo. Assim 

era quando Estudante e foi, depois, como Profissioal. 

 Após sua formatura, Olympio Geraldo Gomes tornou-se 

Funcionário da Secretaria de Agricultura do Estado de São 

Paulo, lotado na Secretaria da Saúde, na área de Fiscalização 

Profissional. Paralelamente, dedicou-se como inúmeros outros 

colegas, á Clinica de Animais de Companhia, criando Hospitais 

Veterinários para Cães e Gatos. No final da decada de 50 e 

inicio da de 60, os colegas formados em 1957 criaram três 

Hospitais Veterinários: um no Bairro do Ipiranga, outro em 

Moema e o terceiro foi o do Confrade Olympio, associado às 

Colegas Karin Gurshing (1956) e Tamara Nikitin (1954), 

formadas em anos anteriores. A Clínica e Hospital Veterinário 

do Confrade ficava no Bairro de Santana,  Zona Norte da Capital 

da Cidade de São Paulo/SP. Olympio Geraldo Gomes desde o 

tempo de estudante era reconhecido por suas atitudes 

reservadas, mas inovadoras e criadoras, fortes convições de 

pricípos, lealdade com elevado senso de justiça e dedicação à 

Família e a Profissão, que com amor abraçou. Destaque-se 

também seu enorme espirito associativo – relacionado às 

O Casal Olympio e Lúcia, dançam 

alegremente nas Festividades da 

SPMV, promovidas pela Cia. 

Antartica 
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atividades sociais e profissionais: destacava-se por sua alegria 

de viver, era um bom festeiro! 

Em 1959, o Acadêmico Olympio Geraldo Gomes foi 

eleito para Presidir, a recém criada Associação dos Ex-Alunos 

da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP 

/ AEXA-FMVZ/USP. Esta Associação de Ex-alunos foi criada por 

Comissão Organizadora, constituida por Veterinários 

graduados na FMV da USP: Olympio Geraldo Gomes 

(funcionário do Departamento de Produção Animal – da 

Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo/Parque da 

Água Branca), Luiz Ferreira Martins (docente do 

Departamento de Histologia da FMV/USP) e Beatriz Olegário 

da Costa Sobrinho (Chefe da Biblioteca da FMV/USP). Em 28 

de dezembro de 1959, na Faculdade de Medicina Veterinária, á 

Rua Pires da Mota, nº159 foi eleita a 1ª Diretoria da Associação 

dos Ex-Alunos da Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia da USP / AEXA-FMVZ/USP: 

Presidente - Olympio Geraldo Gomes (1957); Vice-

Presidente: Fuad Naufel (1956); Tesoureiro: Álvaro Augusto 

(1956);  Secretário: Beatriz Olegário da Costa Sobrinho 

(1957) e; Diretor Social: Eduardo Harry Birgel (1957). 

Em 1969, Olympio Geraldo Gomes foi eleito Vice-

Presidente da Sociedade Paulista de Medicina 

Veterinária/SPMV, para a gestão 1969/1972. Mas por 

afastamento provisório do Presidente, o Confrade Olympio 

exerceu a presidência da SPMV no período de agosto de 1969 a 

abril de 1972. Período de grande atividade de nossa Sociedade, 

quando houve o lançamento da Revista Atualidade 

Veterinária. V. Além do mais, no período foram realizadas 

duas Conferências da SPMV/Sociedade Paulista de Medicina 

Veterinária. 
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Conferência da SPMV: Olympio G. Gomes homenageia 

Secretário da Agricultura de São Paulo 

 

Conferência da SPMV -  Olympio G. Gomes entrega Diploma 

ao  Patrono da APAMVET Paulo de Castro Bueno 

➢ Por seu espirito batalhador nas causas da Defesa da 

ClasseVeterinária, representando a Sociedade Paulista de 

Medicina Veterinária/SPMV – como Membro Efetivo do 

Conselho Consultivo o Med. Vet. Olympio Geraldo Gomes, 

trabalhou intensamente para a criação e implantação do 

Conselho Regional de Medicina Veterinária no Estado de 

São Paulo/CRMV-SP. Nesse desiderato, o ilustre colega 

ocupou vários cargos participou de inúmeras Comissões de 

nosso Conselho. 
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➢ No período de 1972-1975 foi Conselheiro Efetivo 

do CRMV-SP, na gestão do Presidente Laerte Sílvio Traldi. 

➢ Na gestão 1975-1978, Olympio Geraldo Gomes  

Vice-Presidente do CRMV-SP, quando o Conselho era dirigido 

pelo Med. Vet. Jorge Antônio Chehade. 

➢  No período de 1984 a 1988, Olympio Geraldo 

Gomes foi o gestor da Junta Governativa Interina da autarquia 

[CRMV-SP]. A Junta Governativa foi implantada em 

decorrência do fato da chapa vencedora da Eleição do Conselho 

para a Gestão 1984/1988, não ter atingido a maioria absoluta 

dos votos, como exigia a Legilação vigente, com  a instauração 

de uma Diretoria Provisória até que se estabelecessem novas 

eleições. 

Segundo afirmações publicadas no livro Comemorativo 

do Cinquentenário do CRMV-SP, a designação do Med. Vet. 

Olympio Geraldo Gomes foi atribuida a sua postura e 

respeitabilidade junto à classe definindo-o como o mais 

adequado, naquele momento, para conduzir o CRMV-4 (antiga 

nomenclatura do CRMV-SP). O Conselho Paulista de então, 

contava com uma estrutura bastante enxuta: Presidente - 

Olympio Geraldo Gomes; Secretário Geral - Francisco Sérgio 

Ferreira Jardim e; Tesoureiro - Alexandre Jacques Louis 

Develey. Não havia conselheiros, apenas uma secretária-

executiva e uma secretária auxiliar.  

Na gestão 1984-1988, o CRMV-SP firmou parceria com a 

Secretaria Municipal de Abastecimento de São Paulo para a 

elaboração do Código Sanitário Municipal, que foi concluído e 

apresentado durante a gestão posterior. 

A preocupação com a qualidade do ensino também  

mobilizou as atividades do Conselho Paulista que em 

consonância com o Conselho Federal de Medicina Veterinária 

(CFMV), colocou-se contrário à implantação de novos Cursos 

de Medicina Veterinária, vinculados a Instituições Privadas de 

Ensino Superior. 

No inicio do Século XXI, novamente as eleições do 

CRMV-SP apresentam contestações juridicas dos resultados, 
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quando quatro chapas disputaram a eleição em 2002. Uma foi 

impugnada por irregularidade de registro e as outras derrotadas, 

uma no primeiro turno e a outra  no segundo turno eleitoral – 

por uma diferença de 400 votos.  

Intervenção Federal- Entretanto, passados três dias, 

uma decisão judicial de Brasília anulou o processo eleitoral, 

nomeando um Interventor Federal e determinando a realização 

de nova eleição. Assim sendo, os vencedores em demanda 

judicial defendiam a validade da eleição de 2002, no aguardo da 

convocação de um novo pleito,  que viria a acontecer, apenas 

em 2004; quando conseguiria nova, vitória. Todavia, o Superior 

Tribunal de Justiça suspendeu novamente o processo eleitoral e 

designou a Justiça de Brasília para dirimir eventuais questões 

do CRMV-SP. O juiz titular da 9ª Vara de Justiça Federal de 

Brasília (DF) suspende, liminarmente, a homologação do 

resultado do pleito do CRMV-SP e, em 26 de fevereiro de 2003 

nomeia uma diretoria ‘pro tempore’, que vigeria de 26 de 

fevereiro de 2003 a 26 de junho de 2003. A diretoria ‘pro 

tempore’ teve a seguinte constituição: Presidente ‘pro tempore’ 

Flávio Prada; Vice-presidente Carlos Ribeiro Nicacio; 

Secretário-geral José Luiz D’ Angelino e; Tesoureiro Luiz 

Fernando Dutra. 

➢ Período 2003-2006 -  O Med. Vet. Olympio Geraldo Gomes 

foi judicialmente designado Tesoureiro da Interventoria “pro 

tempore” do Conselho Regional de Medicina Veterinária no 

Estado de São Paulo / CRMV-SP 

➢ Em 3 de julho de 2003, por decisão judicial, é prorrogado o 

mandato do Presidente ‘pro tempore’ Flávio Prada, passando 

a ser Interventor ‘pro tempore’ até a posse dos vencedores do 

pleito e nomeia a nova diretoria ‘pro tempore’, assim 

constituida: Interventor ‘pro tempore’ Flávio Prada; Vice-

presidente - Arani Nanci Bomfim Mariana; Secretário-geral 

- João Gilberto Lopes Pereira e; Tesoureiro Olympio 

Geraldo Gomes.  

➢ Em17/11/2005, Med.Vet. Olympio Geraldo 

Gomes foi eleito e designado Acadêmico Efetivo da 
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apamvet e Fundador da Cadeira nº 10, tendo como Patrono 

o Med. Vet. Oswaldo Domingues Soldado. 

➢ Em 21 de agosto de 2019 O Acadêmico Olympio 

Geraldo Gomes, da Academia Paulista de Medicina 

Veterinária / Apamvet foi 

homenageado, pela significativa 

participação no desenvolvimento 

da Medicina Veterinária no 

Estado de São Paulo, durante 

cerimônia que celebrou os 50 

anos de existênicia do CRMV-

SP. O evento ocorreu no Pet 

South America/São Paulo 

Expo, durante a Reunião Anual 

de Entidades de Classe da Medicina Veterinária e da Zootecnia 

do Estado, sendo, na oportunidade, representado pelo filho, 

Ricardo Gomes. 

Manifestações: 

Assim, os companheiros do ilustre Confrade Olympio 

Geraldo Gomes se manifestaram sobre suas relações e 

atividades em prol da Medicina Veterinária: 

• Nos momento de intervenção no CRMV-SP, não 

havia perfil profissional mais adequado para conduzir o nosso 

Conselho “O Dr. Olympio Geraldo Gomes era extremamente 

sério, ético e rígido em seus princípios morais, além de ser 

muito respeitado pela comunidade médica-veterinária” . Apesar 

dessa rigidez, “não tomava nenhuma atitude sem antes escutar 

seus pares”[A.J.L. Develey]. 

• Nas palavras de Francisco Sérgio Ferreira Jardim, 

secretário-geral no período da Junta Governativa, o jeito rígido  

do Olympio Geraldo Gomes, escondia “um homem de coração 

enorme”. 

• Francisco Sérgio Ferreira Jardim, [Presidente do 

CRMV-SP na gestão 1988/1991] resaltou, ainda, que: 

“Olympio Geraldo Gomes como gestor da Junta Governativa 

Olynpio G. Gomes 

GomesGome

s Gomes 
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Interina do Conselho Regional de Medicina Veterinária, sempre 

propugnou pelo estreitamento da distância entre o Conselho 

Regional e os profissionais em pleno exercício da Profissão”. E 

os três componentes da Junta Governativa Interina do CRMV-

SP [no período de 1984 a 1988],  apesar das dificuldades 

encontradas, saíram em caravana pelo interior com o propósito 

de debater temas de interesse da classe e atender os problemas 

e as necessidades encontradas. 

• O presidente da APAMVET Eduardo Harry  Birgel 

afirmou, com segurança: o Acadêmico 

Olympio Geraldo Gomes, em sua 

vida, deste os bons tempos de 

estudantes até o amadurecimento do 

Profissional competente se mostrou 

sempre disposto a lutar pelos interesse 

da laboriosa Classe Veterinária de 

nosso País e, quando chamado 

cumpriu airosamente sua missão. 

Devemos um caloroso agradecimento ao nosso distinto colega 

– Muito obrigado OLYMPIO! 

 
 

E. H. Birgel e Olympio G. Gomes 


